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Nursing theories in professional training and practice: perception of postgraduate nursing 
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Objetivo: analisar a percepção de pós-graduandos acerca das teorias de enfermagem na formação e na prática 
profissional. Métodos: pesquisa qualitativa, com 22 alunos matriculados na disciplina Fundamentos Teóricos 
do Cuidado em Enfermagem de um curso de pós-graduação em enfermagem. Resultados: evidenciaram-se a 
carência do ensino das teorias de enfermagem na graduação e a necessidade de inserção deste objeto de estudo 
nos currículos dos cursos, uma vez que elas sustentam e norteiam as ações do enfermeiro, respaldando a relação 
entre teoria e prática. As teorias conferiram pensamento científico e agregaram valor ao fazer profissional, 
assegurando qualidade e reconhecimento à profissão. Conclusão: o contato com as teorias na graduação 
é limitado, e a retomada da temática na pós-graduação é apontada como oportuna. Na percepção dos pós-
graduandos, o conhecimento das teorias de enfermagem permite ao profissional extrair sua essência, fortalecer 
cientificamente sua prática e, assim, reconhecê-las como norteadoras do trabalho.
Descritores: Educação Superior; Educação de Pós-Graduação em Enfermagem; Teoria de Enfermagem; Pesquisa 
em Educação de Enfermagem.

Objective: to analyze the perception of postgraduate students about nursing theories in professional training 
and practice. Methods: it was a qualitative research with 22 students enrolled in the Theoretical Foundations 
of Nursing Care class of a postgraduate nursing course. Results: the lack of teaching of nursing theories at the 
undergraduate level and the need to insert this object of study in the curricula of the courses were verified, since 
they support and guide nurses’ actions, corroborating the relationship between theory and practice. The theories 
conferred scientific thinking and added value to professional performance, ensuring quality and recognition to 
the profession. Conclusion: the contact with the theories in undergraduate studies is limited and resuming 
the thematic in postgraduation is indicated as opportune. In the perception of the postgraduate students, the 
knowledge on nursing theories allows professionals to extract their essence, scientifically strengthen their 
practice and, thus, recognize them as work guidelines. 
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Introdução

A enfermagem tem desenvolvido suas prá-
xis por meio da definição de conhecimentos basea-
dos em referenciais teóricos e metodológicos, que 
lhe conferem visibilidade científica, sobretudo para 
transcender sua essência tecnicista. Os aportes epis-
temológicos, que buscam determinar a construção 
do conhecimento e orientar a prática profissional, 
demonstram, a professores e estudantes, a maneira 
como modelos teóricos de enfermagem podem orien-
tar o pensamento crítico e a tomada de decisão nesta 
atividade(1).

Para isto, ao longo do tempo, tanto a formação 
teórica quanto a prática da enfermagem passaram a 
exigir conceitos, valores, crenças e conhecimentos das 
diversas áreas do saber, desvelando modelos teóricos 
próprios e desenvolvendo conceitos do homem, am-
biente e enfermagem(1-2), a fim de serem usados na 
assistência.

O caminho do conhecimento, que agrega o pen-
samento crítico e a criatividade profissional, permitiu 
o desenvolvimento das teorias de enfermagem. Sua 
relevância na evolução da profissão consistiu no afas-
tamento do caráter empírico para a adoção da prática 
profissional baseada em conhecimento científico(2). 
Assim, as teorias apresentam propostas para a assis-
tência, revelando propósitos e limitações, direcionan-
do as relações de cuidado.

Nesta perspectiva, as teorias constroem parâ-
metros e modelos de assistência para o desempenho 
da profissão. São referenciais imprescindíveis na 
composição disciplinar da profissão, por sua relevân-
cia para as áreas do ensino, pesquisa e prática assis-
tencial. Elas permitem que sejam reveladas nuances 
e tendências desta área do saber, ressaltando sua 
importância enquanto disciplina ou conteúdo trans-
versal nos cursos de graduação e pós-graduação em 
enfermagem(1-2). 

Estudos que abordam a execução das ativida-
des do enfermeiro baseadas em uma determinada te-
oria já foram realizados(3-5), porém, existe uma lacuna 

de produção científica referente às teorias no proces-
so formativo dos enfermeiros(6-7). Tal lacuna é refor-
çada quando se considera que muitos estudos sobre 
teorias são pesquisas de revisão, de reflexão dos pro-
fissionais e de aplicabilidade de uma teoria específica, 
na prática da enfermagem(6,8).

Levando-se em conta que a produção de co-
nhecimentos no Brasil perpassa todos os momentos 
da formação profissional e apresenta-se fortemente 
centrada nos cursos de pós-graduação stricto sensu, 
constata-se a relevância de modelos e teorias de en-
fermagem estarem presentes também na formação 
dos pós-graduandos(9-10), além do fato de o aporte de 
conhecimento fornecido pelas teorias durante a for-
mação profissional necessitar permitir ao enfermei-
ro repensar sua prática e transformá-la por meio do 
embasamento teórico. Assim, buscando contribuir 
para a construção de paradigmas transformadores na 
formação do enfermeiro, considera-se pertinente a in-
corporação dos modelos teóricos à prática educativa 
em enfermagem. 

Deste modo, este estudo apresentou a seguinte 
questão de pesquisa: Como os pós-graduandos perce-
bem a inserção das teorias de enfermagem no período 
de formação do enfermeiro e, posteriormente, em sua 
prática profissional? 

O objetivo do estudo foi analisar a percepção de 
pós-graduandos acerca das teorias de enfermagem na 
formação e na prática profissional. 

Métodos

Estudo qualitativo, realizado por meio de en-
trevista com alunos da disciplina Fundamentos Teóri-
cos do Cuidado em Enfermagem do programa de pós-
-graduação em enfermagem de uma universidade da 
Região Sul do Brasil. Participaram do estudo 22 dos 
29 alunos matriculados na disciplina, com amostra 
formada a partir do princípio da saturação dos dados. 

O roteiro da entrevista incluiu identificação e 
caracterização sociodemográfica; questões fechadas 
referentes à formação, atuação e experiência pro-
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fissional dos pós-graduandos; e questões abertas, 
buscando compreender a vivência e a percepção dos 
sujeitos em relação às teorias de enfermagem, sua in-
clusão na estrutura curricular da graduação e as con-
tribuições para a prática profissional. As entrevistas 
foram realizadas individualmente em local reservado, 
gravadas e com duração média de 50 minutos, preser-
vando o anonimato dos entrevistados. A coleta de da-
dos ocorreu entre os meses de junho de 2016 e março 
de 2017. 

As transcrições textuais das entrevistas foram 
realizadas por um único pesquisador, logo após o 
evento, com o objetivo de ser o mais fidedigno pos-
sível. A comunicação não verbal observada durante a 
entrevista foi anotada na transcrição como comentá-
rio. Os identificadores foram excluídos das transcri-
ções, para garantir o anonimato dos sujeitos, os quais 
foram nomeados com a letra P e o número da entre-
vista. Os participantes tiveram acesso às transcrições, 
para confirmar suas falas, comentar ou sugerir mu-
danças.

Para análise dos dados, optou-se pela análise 
categorial temática(11), técnica que inclui ordenação 
dos dados da transcrição; releitura e organização dos 
dados; classificação dos dados após leitura exaustiva 
ou “mergulho” no discurso e estabelecimento de tó-
picos; e análise final pela compreensão de todo o pro-
cesso. A pesquisa qualitativa foi conduzida e relatada 
com base nos critérios consolidados de pesquisa qua-
litativa (COREQ). 

O estudo atendeu as normas da resolução 
466/12 e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa envolvendo seres humanos da Universidade Es-
tadual de Maringá, sob parecer nº 1.616.045.

Resultados 

Dos alunos participantes, 21 eram do sexo femi-
nino (95,4%), a maioria encontrava-se na faixa etária 
de 20 a 25 anos (54,4%), seguida da faixa etária com 
mais de 35 anos (22,7%). Os recém-formados foram 
36,4%, e 63,6% tinham experiência profissional aci-

ma de quatro anos. A maior parte dos pós-graduandos 
(86,4%) era proveniente de universidades públicas, 
sendo todas as instituições formadoras localizadas na 
Região Centro-Sul do país. 

As duas categorias elaboradas após análise 
foram: “Teorias de enfermagem na graduação e pós-
-graduação: aproximação do tema” e “Teoria de en-
fermagem: identificação profissional e contribuições 
para a prática”.

Teorias de enfermagem na graduação e pós-
graduação: aproximação do tema

Nesta categoria, os pós-graduandos reconhe-
ceram a necessidade da valorização das teorias na 
formação do enfermeiro e a importância da inserção 
deste objeto de estudo nos currículos dos cursos: É 

extremamente importante inserir teorias na graduação e pós-gra-

duação. Esse conhecimento oferece suporte para a enfermagem, dá 

maior visão à prática, pautando o cuidado em princípios que nor-

teiam e organizam o Processo de Enfermagem e a ação profissional 

(P8). As teorias constroem a base científica e estrutural que embasam 

a prática por meio de conceitos, fundamentos, objetivos e contextua-

lizações. Elas remetem a uma ciência fundamentada em estudos de 

pesquisadoras que dedicaram sua trajetória profissional a entender 

as necessidades do ser humano, a fim de aperfeiçoar e guiar o cuidado 

de enfermagem (P11). 
Apesar desta percepção, os participantes des-

tacaram o pouco contato com as teorias durante a 
graduação, apontando para um resgate oportuno da 
temática, na disciplina da pós-graduação em curso, 
enfatizando a possibilidade de um aprofundamento 
teórico sobre um tema até então pouco explorado por 
eles, durante sua formação acadêmica: Ao estudar melhor 

as teorias de enfermagem, percebo a importância de sua inserção nos 

currículos de graduação, pois o aluno terá contato com diversas for-

mas de atender ao indivíduo e coletividade, prestando um cuidado 

melhor, holístico (P5). Hoje vejo que as teorias de enfermagem em-

basam cientificamente a prática. É necessária uma boa formação du-

rante a graduação para termos profissionais mais preparados, para 

atuarem com a população, ofertando um cuidado de qualidade e me-

lhorando sua saúde (P12).
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Constatou-se que a identificação dos futuros 
profissionais de enfermagem com as teorias, que sus-
tentam a profissão, poderia ser comprometida pela 
deficiência dessa abordagem durante sua formação: Já 

tive contato breve e superficial com algumas teorias na graduação. 

O maior aprofundamento se deu por meio desta disciplina, que per-

mitiu identificar as publicações científicas que enfocam as diversas 

teorias, e fomentaram uma discussão mais crítica sobre elas (P9). 

Durante a graduação, não me lembro de ter visto teorias de forma 

mais aprofundada, mas hoje faz falta (P1). O contato com as teorias 

de enfermagem, anterior a esta disciplina da pós-graduação, foi mí-

nimo e superficial. Tive contato apenas com a teoria de Wanda Horta 

durante a graduação (P5).

Teoria de enfermagem: identificação profissional 
e contribuições para a prática

Com base no aprofundamento do conhecimen-
to sobre esta temática, os pós-graduandos consegui-
ram extrair a essência das teorias e seu valor para o 
“fazer profissional”, constatando que o trabalho do 
enfermeiro é norteado por elas e definindo-as como 
sustentáculo para a aplicabilidade de suas ações: Elas 

nos dão um norte para o trabalho, facilitando assim os cuidados de 

enfermagem (P1). Conhecendo as teorias podemos reconhecê-las em 

nossa prática, como enfermeiros. Percebemos que cada uma tem um 

objeto específico, porém se complementam formando um cuidado 

mais completo direcionando nosso trabalho (P3).
Considerando que uma das implicações das 

teorias de enfermagem seja sustentar a prática pro-
fissional, os pós-graduandos reconheceram a possi-
bilidade de desenvolver um paralelo entre elas e sua 
aplicação na atuação profissional, que permanece res-
paldada pelas diversas teorias: A teoria da Wanda Horta, eu 

acredito, seja mais fácil de implantar no dia a dia hospitalar. Algu-

mas teorias são melhores para estudo ou para uma prática específica, 

mas para utilizar diariamente no hospital acho esta mais adequada 

(P14). Orem e a Teoria do Autocuidado são mais utilizadas. Atual-

mente com o aumento das doenças crônicas e técnicas de reabilita-

ção, os pacientes necessitam mais de atenção para o autocuidado 

(P8). Me identifico com Leininger e Orem. Como minha assistência é 

no domicílio, o autocuidado e conhecer/respeitar a cultura do outro 

são importantes aliados no relacionamento com o indivíduo, família 

e comunidade (P4). 
O conhecimento das teorias de enfermagem, 

para os pós-graduandos contribui, ainda, para a or-
ganização dos serviços de enfermagem, propiciando 
o desenvolvimento e a implementação da Sistemati-
zação da Assistência de Enfermagem. Ações coorde-
nadas contribuem para a realização dos cuidados, 
assegurando qualidade e reconhecimento enquanto 
profissão, com corpo de conhecimentos próprio: Con-

sidero as teorias fundamentais. Embasar o cuidado numa teoria 

qualifica o processo de trabalho do enfermeiro (P7). O conhecimento 

das teorias oferece suporte para a enfermagem, dando maior visão 

à prática, pautando o cuidado em princípios científicos, conduzindo 

a um processo organizado de cuidado (P9). Precisamos desse emba-

samento científico para aplicá-lo no trabalho. É uma proteção para 

o enfermeiro, uma forma de dar visibilidade ao trabalho, além de 

proporcionar condições para uma assistência sistematizada (P21). 

O conhecimento das teorias melhora o cuidado prestado, organiza a 

assistência e contribui no prognóstico do paciente. Estes fatores pro-

porcionam maior qualidade do meu atendimento (P12).

Discussão

A limitação desta pesquisa refere-se ao local do 
estudo, tendo sido realizado em uma única instituição 
de ensino, o que impede a generalização dos achados. 
Todavia, os resultados são considerados válidos, por 
refletirem condições parecidas verificadas em pesqui-
sas de maior abrangência(3,6,12-13). 

A pouca exposição do aluno de graduação às te-
orias da enfermagem, nos programas de enfermagem, 
pode limitar seu conhecimento do tema, não opor-
tunizando incorporá-lo ao seu aprendizado e, con-
sequentemente, interferindo no desenvolvimento de 
suas competências(9,12). Assim conhecer as teorias du-
rante a formação contribui para minimizar um défice 
na compreensão teórica do enfermeiro e permite de-
senvolver um pensamento coordenado em suas ações, 
auxiliando no exercício da prática profissional(1).

Poucos estudos foram encontrados sobre a re-
levância da inserção das teorias no processo forma-
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tivo dos enfermeiros, seja como objeto de estudo, ou 
como momento de formação, de modo a permitirem 
ao enfermeiro repensar sua prática e transformá-
-la por meio de embasamento teórico. Assim, o tema 
desta pesquisa, relativo ao ensino de teorias de enfer-
magem durante a graduação e a pós-graduação, tem 
papel importante na formação profissional, no desen-
volvimento da prática da enfermagem e no cuidado 
prestado ao paciente. 

Pela análise das entrevistas, foi possível extrair 
alguns aspectos a serem decodificados e discutidos, 
embasados em estudos anteriormente realizados so-
bre este tema.

Extremos etários foram observados entre os 
pós-graduandos, sendo que “jovens” e recém-forma-
dos estão no mesmo nível, em curso de pós-gradua-
ção, que profissionais mais “velhos” e experientes 
dentro da profissão. A diminuição da idade média dos 
alunos de cursos stricto sensu já foi anteriormente re-
latada(14), destacando ainda que muitos alunos optam 
por inserir-se nesses cursos logo após a graduação, 
mesmo sem ter tido experiência profissional anterior, 
em sua área de formação. 

As instituições formadoras dos participantes 
foram escolas de ensino público e privado, e seus co-
nhecimentos específicos sobre teorias de enfermagem 
apresentavam semelhança. Este dado é referendado 
pelas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 
de Graduação, que determinam similaridade entre 
currículos de diferentes instituições. Porém, mesmo 
respeitando as diretrizes, evidenciam-se diversidade 
na configuração dos currículos e uma adaptação deles 
à realidade local de cada instituição, refletindo-se em 
abordagens diferenciadas na escolha das teorias, que 
subsidiam a formação dos alunos(13). Vale ressaltar que 
os modelos teóricos usados na formação dos acadê-
micos têm sofrido mudanças com o passar dos anos, 
contribuindo para uma maior pluralidade formativa, 
no que se refere ao uso das teorias de enfermagem(1,9).

Com relação à temática “Teorias de enferma-
gem na graduação e pós-graduação: aproximação ao 
tema” para os pós-graduandos, as teorias de enferma-

gem são de extrema relevância como sustentáculo da 
profissão, devendo contribuir para o direcionamento 
da prática profissional e reconhecendo, ainda, que a 
finalidade primeira do conhecimento da enfermagem 
é o enriquecimento de sua prática. Em suas narrati-
vas, observou-se a importância dispensada por eles 
ao ensino das teorias como aporte científico para suas 
ações. Esta percepção dos participantes está em con-
sonância com o resultado de outros estudos, tendo 
esta investigação como mote(4,5,13).

Todos os participantes referiram que, mesmo 
de forma superficial, em algum momento de sua for-
mação profissional, tiveram contato com pelo menos 
uma teoria de enfermagem. 

Estas afirmações são relevantes, considerando 
que as teorias de enfermagem proporcionam ao aluno 
sustentação para a prática e facilitam o conhecimen-
to das raízes científicas da profissão. Sua introdução, 
desde a graduação, deve conferir aprofundamento 
sobre a enfermagem e seus conceitos teóricos, com 
continuidade ao longo de toda sua formação(9,14). São 
elas e suas possibilidades de aplicação, na visão de 
graduandos, que distinguem uma disciplina de outra e 
esclarecem os pressupostos e os valores que norteiam 
e definem a natureza da prática(2), reafirmando sua 
contribuição para o desenvolvimento profissional. Em 
estudos anteriores(9,12), a maior parte dos alunos en-
trevistados considerou o ensino das teorias no curso 
de graduação adequado à prática da profissão, melho-
rando a qualidade da assistência. 

Embora os pós-graduandos tenham suscitando 
ponderações sobre a carência desta abordagem nas 
instituições responsáveis por sua formação profis-
sional, eles também ressaltaram a relevância de um 
enfoque mais aprofundado sobre as teorias na pós-
-graduação, destacando a importância do resgate da 
temática para o enfermeiro, fomentando a construção 
do conhecimento científico. 

Desde o início da graduação, o ensino das teo-
rias de enfermagem, pesquisa e prática tem sido su-
perficial, nem sempre sendo apresentado em sua tota-
lidade aos alunos, o que pode resultar na diminuição 
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de sua importância para os futuros profissionais de 
enfermagem(9,15). 

A observação de que o conhecimento dos alu-
nos de enfermagem sobre as teorias é vago também 
foi evidenciado em estudos anteriores(9,12,16), consta-
tando, por conseguinte, uma incorporação parcial ou 
a ausência do emprego das teorias ou modelos con-
ceituais em suas ações profissionais. Os alunos evi-
denciaram ainda que, por conta do enfraquecimento 
das abordagens sobre teorias nas bases curriculares 
dos cursos, os docentes enfrentam desafios em com-
partilhar com os alunos valores e crenças que fazem 
sentido à profissão, incorrendo no risco de que o que 
constitui a ciência da enfermagem seja perdido e que 
suas contribuições únicas para a profissão sejam ofus-
cadas(17).

Ainda, nesta perspectiva, corre-se o risco de co-
locar as teorias em condições de menor importância, 
tornando o conhecimento do estudante deficitário, 
em termos de compreensão teórica e conceitual da 
enfermagem(9). Entretanto, constatou-se uma respos-
ta positiva dos acadêmicos quando apresentados os 
modelos teóricos e sua associação com a prática, bem 
como foi feito em outros estudos(9,12). Nesta condição, 
como conhecedores de seus metaparadigmas, o aluno 
compreende sua importância e, como um profissional 
alicerçado no conhecimento, torna-se mais capacitado 
para escolher a teoria mais adequada ao processo de 
cuidar(2).

Quanto à categoria “Teorias de Enfermagem: 
identificação profissional e contribuições para a prá-
tica”, foram relatadas questões referentes à relação 
entre o conhecimento dos pós-graduandos sobre as 
teorias e a aplicação delas em sua experiência profis-
sional.

Os participantes compreendem que as teorias 
de enfermagem fornecem subsídios para a promo-
ção do cuidado, conduzindo a ação do profissional ao 
paciente como ser completo, que vive em sociedade, 
com hábitos e costumes próprios. Para eles, apoiado 
em conhecimentos científicos, o enfermeiro é capaz 
de prestar um atendimento qualificado e direcionado, 

respeitando características individuais. 
Por suas características, as teorias de enferma-

gem desenvolvem conceitos, modelos e suposições 
aplicáveis na prática e que facilitam as atividades 
profissionais, justificando a importância de funda-
mentar o cuidado diário em teorias que tenham apli-
cabilidade, atendam a população e subsidiem a as-
sistência(4). Sua utilização fornece caráter científico à 
profissão(9,12), fortalece o processo de cuidar e favorece 
as ações voltadas ao ser humano, inserido em um de-
terminado contexto, contribuindo para o restabeleci-
mento de sua saúde. 

Durante décadas, tem havido uma compreen-
são da importância das diferentes formas de conhe-
cimentos na enfermagem para a integração desejada 
entre teoria, pesquisa e prática(2,9). Associá-las ao ensi-
no de enfermagem confere ao aluno um ponto de vista 
filosófico da enfermagem(9), proporcionando seu en-
volvimento no campo da assistência, de forma a pro-
mover integração, de modo que a formação do aluno 
mantenha uma relação constante do ensino combina-
do com o ambiente de prática profissional(18).

A utilização da sistematização da assistência 
destacou-se entre os pós-graduandos, sendo 
justificada pela facilidade encontrada por eles em 
desenvolver este método na atuação profissional. 
Embasados por uma teoria, os alunos proporcionam 
ao paciente uma assistência pautada em um processo 
de planejamento, organização e execução de ações de 
forma estruturada.

A sistematização da assistência é uma atividade 
que organiza o trabalho profissional quanto a método, 
pessoal e instrumentos, tornando possível a operacio-
nalização do Processo de Enfermagem. Seu desenvol-
vimento é construído por enfermeiros comprometi-
dos com o cuidado, buscando fornecer autonomia ao 
profissional e conferindo-lhe maior segurança, por 
meio de registros realizados, além de garantir a con-
tinuidade do trabalho(3). Portanto, a utilização da Sis-
tematização da Assistência de Enfermagem qualifica o 
cuidado prestado pelo profissional(19).

Embora os pós-graduandos tenham associa-
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do sua prática a diversas correntes teóricas, a maior 
afinidade destacada por eles foi com a teoria das Ne-
cessidades Humanas Básicas, citada pela metade dos 
entrevistados. A proximidade dos alunos com a teoria 
de Horta pode estar relacionada ao pioneirismo da te-
orista no Processo de Enfermagem no Brasil e às expe-
riências de aplicação da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem a partir da década de 1990, que con-
tribuíram para o avanço científico da prática de enfer-
magem(3), tanto no campo da assistência quanto no do 
ensino. Esta abordagem de teorias guia o enfermeiro 
no planejamento de suas atividades, como relatado 
em outros estudos(6,9). 

Para os vários conceitos de enfermagem, exis-
tem diferentes modelos e teorias, que podem servir 
de base para a prática clínica de alguns enfermeiros. 
Dentre as teorias de enfermagem, algumas são mais 
utilizadas em detrimento de outras, como teoria da 
adaptação, do autocuidado, dos seres humanos unitá-
rios, holística e a das Necessidades Humanas Básicas 
de Wanda Horta − a mais empregada no Brasil(2). 

Os resultados do presente estudo apontam que 
a maior parte dos acadêmicos relacionou as ativida-
des práticas da enfermagem a uma teoria específica 
− neste caso, a de Horta, que apresenta um plano de 
cuidados e, mais do que um modelo, é uma filosofia, 
podendo correlacionar teoria e prática, e auxiliando 
no aprimoramento das ações do enfermeiro. 

Destaca-se ainda a escassa produção científica 
encontrada que contemple esta temática, com o olhar 
voltado para o ensino das teorias, como um todo, as 
quais poderiam contribuir com nossos achados, e sim, 
estudos que abordam somente teorias específicas. 
Esta discussão retoma a necessidade de se ampliarem 
e ressaltarem as teorias nos currículos de enferma-
gem, tanto da graduação como da pós-graduação.

Embora sejam observadas as limitações acerca 
deste tema em sua formação, na percepção dos pós-
-graduandos, o ensino das teorias de enfermagem na 
graduação e seu aprofundamento na pós-graduação 
são condições essenciais para o reconhecimento da 

profissão e a valorização do conhecimento científico 
para o saber conhecer, saber fazer, e saber ser do en-
fermeiro e sua inserção na prática social.

Conclusão

O contato com as teorias na graduação tem sido 
limitado. A retomada da temática na pós-graduação é 
apontada como oportuna. Na percepção dos pós-gra-
duandos, o conhecimento das teorias de enfermagem 
permite ao profissional extrair sua essência, fortale-
cer cientificamente sua prática e, assim, reconhecê-las 
como norteadoras do trabalho.
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